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A Ex.'"' Sr.• O. Olga Buzaglo 'no quadro A visita da Rai11!za de Sabiá ao R.ei Salomcio 
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li ur't ll/11sm1ção Porruf!u<';a 

passado, presente e futuro revelado pela mais celebre chiromante 
e physionomista da Europa 
IYIADAIVIE 

Brouillard 
llA!;NIFICA COUECÇlO PARA ARTISTAS E AMADORES O'ARTE 

Catalogo ilúislrado numdado gralis a quem o pedir 

OI o ria~ac1o ,. ti prll"Unte *' riredla 

:~::~a:l ;;_n:~~!~:1!s.ra~~f:1~:t~~- M. KLARY- 103, Av. de Villiers- PARIS 
que tez das sclenelas. chlromancla~.ch ro· 
oolo«la e phlsloloi::-la e f\-elH •r>Pllt:iOÓl" 

B~~~:::o11::. t~e:,~~,~~ d~~,:~:~~,~~~~ 
mad:tme Yroutllard tem percorrido n'­
prlncl5.af'5 e.Idades d• Kurop:. ei Amerlea. 
cnde tol admirada. pelos numero'º' cll~ri· 
tts da maJs alta cathettorl•. • qutn• 
flltdlue 3 queda do lm11trlo t lOdOI O 

Contra a PRISAO 
do VENTRE 

E' o med camenlo Laxatina 
mais suave. econo­

•mco, efficaz e :noffensivo para adultos e creanças. 
Caixa 240 réis. COMPANHIA PORTUOUEZA 
HVOIENE. Pharmacia: ROCIO. 60 a •• -LISBOA 

coo1ee1men10' º"' 1t lhe Ugalnm. f.a11 'POrtoguez., lnucez, lnilez. alh.· 
'li.o. ILallano e he)1i.:aoll~. tJi. c:oosul\U cJlarla.s das ~ t!i manha~ 
:. UI.Ili\ 'm ~u ,.lU&ltk; 4J. Kl..A ou l..AtUIU, 4.J liObre-loJ:i.>-LbUUA. 

1.onsultu a CS(Q) rs.. !SlOO e SSflOO r-.. 

~~.. .,41_ ~ ~@ ~ 
1 ~balhos de Zincogravura, Photogravura, Stereotypia, Impressão e Composição 11 
~ _t';.-:t - - 1 --FAZEM ·SE NAS--

1 ~ 

§" Zinrof!rovara OFFICINAS Stereot_ypio S 

1. P P/Jofo.f!rOl'ttro 

1-..m 1inco !t-mlplc' de ,_. quali· 
dadc, cubreado on nickel.tdo 

~ Em cobre. 

~ A c6rea, pelo mais recente 
~ procc~so- o de t:ichrornia. 

Paru jo1•naea com tramas 
especinc~ parn este genero 

tlf' "''balhn .... 

DA 

Illustração 
Portugueza 
Posta<:\ di<poskno do publico. 
executando to<.lo . ., os trabalhos 
que lhe s.)o concernclllcs . por 
preços modicos e com incxce 
-- dível pcrlci1.~o --

De toda a cs1lccie de com­
posiçno 

Impressiio 

e composição 

1 De rcv1srn~, il1u:o,tra1·õe.., 

1 

e jornaes diarios ela Í.atde 
ou da noite 

1f llustração ~ortugue3a 
=-'---------=== -~ ~· 

--~ -

Jlutomoo~is Vestidos 
bordados 

COM llERDADEJRO BORDADO SUISSO 
Veatidoa bordados em Batiste, Voile. Toile,Shantung, 
Pong<e. Tullc, ChiHon, Cr~pe de Chine, desde fr. 17,50. 
Bluaa• bordadas em Batiste, Nansouc, Toilc. Lã, 
Cachenure. )aponais, Cr~pe de Chine, de«le fr. 8,501 

tranco de porte no domicilio. 
P~(am as amostras ' os li~Nr-inos 

Schweizer & C.º. Lucerne A 22 1suissa1 
EX~ORTACÃO oe SOROAOOS • SEOAS 

Ve11Jem 0 sc ou nlu~am·sc. unM Li· 
mosine, umo Landauleue e um double· 
phaelon ern magnifico estado e de ~ran· 
de luxo. Trata-se na eau Slmpltx, BI· 
cyclwu, Discos t machlna; 1allanrt$ dr 
:J. ensr1110 Branco. 

O que ha de melhor em b1cyclelles 
mglezas desde •l&ooo rs. com todos os 
pertences. Accessorios baratissimos. 
Discos com assumptos políticos e ulti­
ma novidade. Machinas !aliante. das 
mais modernas de~de 6$000 reis. 

Rua do soccorro, l3·B. Rua dt sanro 
, Jln1Ao, 34. 



A lllustraçào Portugaeza 
já no seu numero anterior 
se referiu a esta recita que 
constituiu um verdadeiro sue· 
cesso d'arte no nosso meio, rc· 
presentando um enorme lraba· 
iho da parle do illustre escri· 
pior Julio Dantas e dos 

""' ""''º"'º"'· j 
~J 

\ 
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E' justo, porém, falar lambem PJ)) 
n'esses actores incip_icntes que ~ 

começam por incarnar os ~~ 
difficeis personagens do ,.,.,; 
theatro antigo a que é nc- .d\ 

ccssario dar. um 
grande cunho, en-
cher d'uma verda- \ 
de caracteristica / 
do tempo, cujas ,ri. 
palavras devem ~ 
ser pronunciadas ~·~ ryt')< 

---_\eJ:•-;i~ ,,,_li 
11 

1 
1 

. ::1 
-> 
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e comprehendidas pe-
1? seu ,verdadeiro sen­
tido, nesse portuguez í 
V!!rnaculo, tão ex pres­
s1vo e ~ã,o pittoresco. 
~agmhcamente en-

( 
sa1ados, conduzidos 
com verdadeiros cui­
dados, conseguiram­
no os alumnos e alum· 

nas do Conservatorio. To· 
dos aquelles que tomaram 
parte na recita, mostraram 
bo_a vont!lde, uma verda­
deira ~nc1edade d'agradar 
na variadas scenas das di­
versas peças em que tive­
ra!11 de entrar. no Auto do 
rei Seleuco, como no 
Fidalgo Aprendiz, no 
Auto da Feira, ccmo 
no D. Quixote. 

Em recitas d'alum· 
nos, nunca se deve 
especialisar nin­
guem, porque, mui­
tas vezes succede 
que o elogio feito ~ 
um art ista que co· 
meça, apenas serve 
para o estragar, lan· L 
çando o desanimo 
no espirito dos ou­
tros. N' essa recita 
classica da Come· 
dia Portugueza dos 
seculos. xv1 , x,•11 e 
XVIII, VllllOS como 
elles mostraram o 

grande apro­
veitamento ti­
rado das lições 
dos mestres . 
. São necessa­

nos muitos in· 
centivos d'esse 
genero, passar 
mesmodothca· 
Iro classico pa· 
ra o moderno 
fazendo d'ess~ 
escola de acto· 
res o que ella 

6n 

~' 
'"';(Ç\~ 

, , ,, ""l,.o l\:i 
í'.-:'.'.> deve ser, e, para is-
i\ ~ so. basta a miciati-
~ va ousada do dire- \... 

ctor do Curso Ora- :1\ 
matico, como com 
e~te seu ultimo e111prehen­
d1mento se começou a de­
monstrar. 

~)\ 
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-~l~k '°'__,_f/.lp ~<,Í'Y)to;«:~;;::.o;·;~~'°}}__.___..~~--. Clúiil!wcilitde ·~&,~ I n'.'fl I 

~VtdaÍz,~~~I 
~:~z~i::.º:.<.~:)"«<~C:,2:7~2 i//a~:-1-::a;- , . 
tr .... :,, tll 

e.• ... 

i :;. '<· ~~ .. '-\.. ~" .. <..... ,,~ 
: •• ~\;'.:'-·; A vida mundana ·~ lisboeta tem sido 

' t}: este anno a meudo cortada de largos 
<• periodos de arreliadora tranquillidade. Raros salões 
~: abriram as suas portas branco e ouro á conviven· 
~: eia alegre de tempos idos; e d'estes a maioria não 
,. fornecem ás chronicas elegantes elementos de in­
~ formação pelo caracter de absoluta intimidade de 
r. que se revestiram as festas realisadas. As obras de 
~: caridade que determinaram em annos anteriores, 
(i espectaculos de ino'.vidavel encanto que foram aqui 
.. registados com o merecido applauso, por egual 
• soffreram natural interrupção. De maneira que nos 

julgavamos este anno forçadamente dispensados d'esta 
aprazivel communicação com os leitores da lllustração 
Port111<11eza sobre assumptos mundanos. g_uando a linda 
festa realisada ha dias no Conservatorio deliberou o nosso t 
regresso a estas .chronicas, onde encontramos ainda ~ 
vicejantes tantas saudades!. . . [;;(""' 

A commissão organisadora da festa era composta ~! 
pelas sr." D. Mary Amzalak Busaglo, D. Jane Ben- - • 
saude, D. Esther Pinto Levy, D. Annette Amzalak, 
O. Esther Lc-vy, D. Sarah Abecassis e D. Sophia 
Abecassis e o sympathico objectivo d'estas J2 
il'ustres damas na organisação da artística soi- :,-. • 
rée foi o de alcançar recursos para a '~e·Y 1 fundação d'uma aula de lavores para ra· "í_Vl;i., I' "1 
parigas pobres et(-il?>VJ. .:;] 

A' grandeza da idéa correspondeu ,i,{. 'I! K~ 
em absoluto a distincção da festa reali· 

6 J 
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~ !ou romanzas de Schubert e de 
' ,- Schumann com o brilho que é 

habituai em quem possue tão 
elevados meritos artísticos De­

pois, o sr. Marie Levy, pianista nota­
bi'issimo, que raras vezes nos per­
mitte apreciar em publico o valor do 
seu merecimento - o que é para sen­
tir, interpretou com elevação e apai­
xonado sentimento, algumas sober· 
bas paginas musicaes de Liszt e Go­
dard. 

Na segunda parte voltou a deliciar 
a assistencia cantando trechos de Mons· 
sorgsky, Vianna da Moita e Rey Co· 
laço, a sr.• D. Bertha Bivar; que de­
pois com a sr.' D. Mathilde Bensaude, 

1
, _,,.,,.,_ <'" 

~ ... 1;;;_c<:1" ) · .. -O"fl<~1t 

~ ~
'í.~""~õ1 <:-0ccoo<1::.0:>C~ ~~/\> 

....... +te..o<..C.p ~ ~ tl 
,.......... ~~~\ 

~~~,_~".'. dade Pereira, que é. como se '"o ·' 
~-~-. sabe, uma professora de piano 8 
\-~ · .' eximia, interpretou Chopin de A 

-;.)Ç .• fórma magistral, terminando o seu '<f 
~ valioso concurso no exilo indis- • g cutivel da esplendida festa. pela exe· 
\> cução primorosa de l indos fados de 
8 Rey Colaço, que os appiausos da as­
~ sistencia obrigaram a bisar. Veiu de· 
~ pois Augusto Mello, diseur impeccavel, 
g recitar versos de João de Deus e Ray­
o mundo Corrêa, pondo bem em relevo g o encanto particular d'essas buriladas 
' joias poeticas. 
~ E::m varies pontos do programma V fez·se ouvir o sextelto Moreira em tre­

chos musicaes de Wagner e Saint­
Saens com agrado geral. 

Terminou a deliciosa festa com a 
exhibição feliz d'um quadro vivo, Vi­
sita da R.ain/za de Sabá ao Rei Salomão. 

O assumpto foi tratado em admi­
raveis telas que são hoje precio­

sidades artísticas. N'um quadro 
~ que existe no museu de Tu-

'·' V. r im, Paulo VéronÇse f~z revi-
u .. ver o ep1sod10 com 

singular brilho, repro­
duz i ndo -o com 
egual talento em 
outro quadro que 
se admira no pala· 
cio Bragadino. em 
Asolo. No Vati­
cano, entre os che· 
fes d'obra que en­
riquecem as suas 
co li e c ções vê-se 
um quadro de Ra­
phael representan­
do a rainha de Sa­
ba rendendo ho­
menagem ao mais 
sabio dos reis. Ou­
tros pintores de no­
meada. como Ma­
rescalco, Leonar· 
do Brauwer e Luiz 
Boulogne, trataram 
o assumptoem ma· 
gnificas teias que 
se encontram nos 
museus de Dresde 

outra amadora de canto das mais dis· 
tinctas e conscienciosas, cujo mereci­
mento mais realça uma adoravel des­
pretenção, enthusiasmaram o eloquen-
te auditorio, pondo em relevo as bel- sr.· 1,. Ol~a Btuoglo 
lezas excepcionaes de algumas com-
posições de Mozart e de Dvorah. 

Na terceira parte, a sr.' D. Felici-

6q 



..ll:lt:'.~_,,,,,.. ____ , ,..,.. ::-:2-- e de Londres. A 
g.:.·.oc,~~:56'~~,:'. ·' - ' magestade de as· 
~··--· pectos de que se 
•.t:&: revesti•J o episodio, apaixonou es-
~;g tes artistas orientando os seus pin-
~:~~ ceis na reproducção fiel das inex-
fül cedive!s magnificencias da côrte de 
::.- Salomao. 
~8 Conhecem o episodio? A 
i ll rainha de Saba, attrahida pela 0 

" fama de sabedoria e r igoro-
sa justiça que ~ureo- - ·.# 
lava o reino do filho ·...f l {1'-!:-. 
de David delibera vi- ., ti ... 11#.:_ 

~~~,~~\ 

t-:--r .• H. \ f.1thlldl" 
H.•nc1111l1• 

!-~r.• lt. \rnfll3 
l't-·rl'ir:t 

sitar o re i; e com um sequito 
numeroso que conduziu os 
mais ricos e delicados presen­
tes, entra em Jerusalem fre­
mente de commovida curiosi­
dade. vibrante d'eS:Se sentimen· 
to tão feminino que torna a 
mulher capaz das maiores au­
dacias 



Salomão recebe com demasiada pompa a rai­
nha de Sabá; mas os esplendores de que está 
cercado o rei israelita não desconcertam a linda 
Belkis•;, ou Malaeda, visto que as opiniões diver-

gem sobre o nome da soberana. Elia affirmou 
esses esplendores com a imponencia perturba­
dora da sua formosura, á qual parece não ter si­
do insensível o proprio Salomão. Se os commen-
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saglo, - duas es­
cravas da Rainha, 
e O. Esther Levy, 
O. Bertha de Bi­
var, D. Mathilde 
Bensaude, O. Ber­
tha Possolo, O. 
Clarisse Vasquez 
D. Amelia Perei­
ra. D. Carolina 
Joyce, O. Adelai­
de Joyce, O. Leo­
poldina de Mace­
do. D. Angelica 
Plantier, D. Sarah 
Abecassis, O. Lia 
Azancot, O.Sarah 
Azancot, O. Ju­
dith Scquerra e 
D. Luiza Sequer­
ra, que ioram pe­
i" ~ua formosura 
e distincção, di­
gnas damas da 
côrte de Belkiss. 

O effeito do 
quadro foi, posi­
tivamente mara­
vilhoso, em ter­
mos de enthusias­
mar a assistencia 

encarnar a figura altiva 
do justiceiro Salomão o 
que fez com incontes­
tavel propriedade; da· 
mas da rainha e sua di­
gna émula na belleza 
insinuante, foi a sr.' O. 
Esther Busaglo; depois 
nos differentes planos, 
, ·iam-se as sr." O. Lycc 
Scruya, O. Magda Bu-

:t- Sr.• O. Cnrollmt 
JM .;(" 

~-Sr.ª 1). \lal(d:\ 
Ruzap:lo 

0. r,:l.,iri.;sP \ •3..<flllt'" 
~-1.lt•• Strn\·a 

•f:lkhb de O ·slolitl) 

.. 
o·"•'t- t~'c.") 

1"~~~~i~,! 
'-i·•"·">.•'Jl 
: (\~·;.:;+ .... " ~ 
~·\":.~~~ , . . 

que não se cançava de ~ • ~ 
pedir a sua exhibição, ·~· 
sempre que o panno <> 
correndo a occultar ao ~! 
nosso olhar extasiado; ,, 

mas esse effeito augmentou de intensidade, quando " 
do grupo da comitiva de Belkiss, duas puras vozes ~ 
de mulher vibraram entoando dulcíssimas canções; :: 
e logo um côro se seguiu em feliz conjuncto de o 
maiores harmonias, exaltando os meritos e virtudes g 
de Salomão, propagando a fórma da sua sabedoria •> 
e da sua justiça, cantando o seu poderio, affirmando ~: 
o seu dourado prestigio!. . . ~; 

Feliz Salomão! Para ser o rei de lsraet, mesmo u 
n'esse relance de sonho, sobre o labiado do Con- l, 
servatorio, quantos desejariam occupar n'aquellc A\ 
instante o logar de Jorge Colaço!?.. . '/'i.': 

-~ 
' Lu1z TR1GuE1R1Js. 
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Lisboa viu um dia surgir um 
estabelecimcr.to luxuoso on­
de caixeiras corrc­
c tas, vestidas com 
uma simpli-
cidade ele· 
gante, ser­
viam o pu­
blico que to­
dos os dias 
ali affluia a 
procurar os 
no vos ali· 
mentos hy­
gienicos por 
essa casa in­
troduz id os 
em Portugal. 
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Era a Nutricia de Lisboa 
que sahía da iniciativa ousada 



~tQ~~~ 
,,,,,,,.,,~ . 
parados segundo as 
regras da mais escrupu­
losa hygiene e que veem 
em caixas elegantes, em 
boiões quasi artisticos, em 
latas d'um bello aspecto 
sendo ao mesmo tempo 
deliciosos para o paladar 
e beneficos para a saude. 
Com os productos que 
exclusivamente ali se ven­
dem compõem-se magní­
ficos e hygienicos menus 
de almoços, de lanches e 
de jantares em que ha de 
tudo, desde a sopa até 
ás sobremezas, aos líqui­
dos aromaticos e saboro­
sos que avigoram e que 
leem um agradavel sabor. 
De dia para dia apparece 
uma nova marca d'aquel­
les productos; a Nutricia 
annuncia-os e o publico 
vae desde logo experi­
mental·os enchendo aquel­
le bello estabelecimento 
de tão aceado aspecto 
com a sua mobília bran-
ca. L 

A Nutricia não nasceu l:"""!••lll!llli•••··~~·-­assim ao acaso· não veiu I 
d'um capricho. Appareceu 
com um programma e de­
liberou cumpril-o. O seu 
fim era a propaganda dos 
alimentos hygienicos e 
para isso teve, como se 
cornprehende, que luctar 
com muitas más disposi-

1-Yls!a do ln~rlor 
dta. leltarl~ 

?-0 C$1Crclis::\ lor do leite 
e t::m<1uo p;.w1 arrefcdmento 

de g:\rr;lf:ts 
3- ,\ capsulngeul d:1s g:1.rr:.Lía> 1lc leite estertlisa(lo 

ções. Tratava-se, por assim dizer, de ra­
cionalisar a alimentação do homem com 
a sua vida moderna agitada, em que veem 
fadigas, em que apparecem desequilíbrios 
nervosos para que são necessarios recons­
titu intes. A primeira parte da tarefa fez-se 
habilmente, devotadamente. Era preciso ir 
completando pouco a pouco o program­
ma e n'elle estava uma Leitaria hygienica, 
d'onde este alimento sahisse homogeni­
sado e esterilisado o que era uma verda­
deira innevação entre nós. 

Uma tarde o dr. Samuel Maia, com 
aquelle enthusiasmo que põe em todas 
as suas cousas, dizia ao mostrar-nos 

uma garrafa embrulhada n'um 
papel de seda com a marca da 
Nutricia: 



-E' o primeiro leite 
homogenisado que obti­
vemos ! 

Aquella garrafa era pa­
ra ir levar ao ministro do 
fomento, ao que nos dis­
se. 

Sob a direcção do il­
lustre engenheiro sr. Sá 
Carneiro, a empreza da 
Nutricia de Lisboa man­
dára construir a Leitaria 

Hygien ica 
n'um pittores· 

1 co terreno 

•T proximo do 
.J emMalpique. ~ 

CampoGran· 

"=--==..,_=== 

1-lnl··rlnr d:t. "'ª'ª tlf'! \'f'nths da ~ulrtcla dei Lh•hoa. 
na fU:l .\UJ:U"ll.a 

~--\ .... ti•r1·l1'3\\ÍO •l:h bllh:!i\ 1le ldti• 

boa o seu novo e! magnifico producto. 
Depois de soffrer as operações de limpeza, panifica· 

ção, homogenisação e esterilisação nas machinas singu­
lares que estão na leitaria de Malpique, o leite obtido não 
só tem outro gosto mas preserva os estomagos infantis 

das dispepsias e torna-se um alimento muito 
mais digerivel. 

No seu estado natural tem em cima todas 
as gorduras; é para a superficie que e lia" 
afluem juntando a nata e deixando sem 
ella o resto. O leite n'este estado é 
causa de varies males; pela homogenisa­
ção tem todos os seus globulos pulve· 
risados, obtendo-se uma composição uni-

forme em todo o liquido e 
sendo por consequencia 

~ muito mais racional a sua 
~ 

3- \ OJlt"ta{.iO do enthimentu :rnto111:.llw 
dt• garr:ifa'i 



digestão. E' o grande 
alimento dos velhos, das 
crianças, dos doentes, o 
reconstituinte n'algumascon· 
valescenças o leite assim 
preparado. 

E' d'um alto interesse as­
sistir a esses trabalhos de­
pois da verificação do leite 
que entra nos tanques. Um 
dos apparelhos serve para 
o aquecimento preparatorio 
d'onde segue para a centri­
fugação pela qual se pratica 

a mais cuidada e a 

~ ~ () mais hygienica das depurações, sendo colhidas todas as 
p impurezas na machina que tem quatrocentas rotações por 

minuto. Faz-se depois a pasteurisação, e a homogenisa· 
ção esfriando-se para ser esterilisado. 

Para tudo isto estão installadas na Leitaria Hygienica os 
mais modernos e completos machinismos que o publico 
viu no dia 30 de abril em que se inaugurou aquelle novo 
estabelecimento da Nutricia de Lisboa. 

No dia quente eram bem suaves 
as sombras nas quintas de Malpique, 
e bem agradavel a vista d'aquella casa 
onde estão installadas as machinas, os 
apparelhos, todas essas cousas que fa. 
zem parte da modelar leitaria 

O publico ia chegando pouco a pou­
co, enchendo curiosamente as installa-

622 

ções. Então o sr. dr. 
Samuel Maia, n'uma 
bem clara e interessan· 
te explicação, demons· 
trou as vantagens do 
novo producto da Nu­
tricia, explicou como 
elle se obtinha e quaes 
• as suas qualidades 



' 

j1i~/1,11~~~~ ~. '"""""'""""'''"'""·""'"·""""' !,~ esscnc1aes. Uepo1s, mostrando as 
' machinas que dentro em pouco Jr--- ---- - --=-

iam trabalhar fez a devida justiça ao 

l ~ 
illustre engenheiro sr. Sá Carneiro que 

' foi quem as installou. Descreveu ainda 
as operações para a depuração do leite co-

IJ meçando de seguida o trabalho curiosissimo 
· dos mach"nismos. 

Dias depois os alumnos do Lyceu 
Camões foram lambem visitar a Lei­
taria Hygienica sendo-lhes explicadas 

pelos srs. dr. Samuel Maia e Moraes Sar­
mento, bem como pelo sr. Sá Carneiro, 
todas as operações do tratamento do 
leite homogenisado. Não se esqueceu 
um detalhe, não ficou uma dependencia 
por vêr, inclusivé a destinada á lava­
gem das garrafas que é feita rapidamen­
te e com a maior hygiene. 

Sobre as vantagens do leite assim pre­
parado já os medicos se leem pronun· 
ciadoj não ha duvidas ácêrca da sua 
superioridade e d'este modo o sr. dr. 
Samuel Maia, com a sua iniciativa, veiu 
prestar um serviço, dando mais um passo 
pela propaganda dos alimentos hygieni­
cos tão brilhantemente começada desde 
a fundação do modelar estabelecimento 
da rua Augusta. 

A inauguração da Leitaria Hygienica 
foi uma das mais bellas partes da obra 

já bem consideravel da Nu­
tricia de Lisboa. 



CARros CrLJA DE Lrnos.-Realisou ~. ~ 
em 4 de maio no Chiado Terrasse - ~ ~ 
uma conferencia promovida pelo for· 
11af da Mulher e que teve por thema a Dentiçrio das criall· 
ças. 

O distincto cirurgião dentista fez a historia da cirur­
gia dentaria desde a antiguidade, do iundo da civilisação 
egypcia, á alta vida romana, narrou casos curiosos da 
Edade·Média, tratou dos grandes dentistas e acabou por 
uma série de conselhos praticos ácêrca da fórma de 
cu' dar dos dentes dos pequenitos, mostrando os n10der­
nos processos da sua hygiene 

n. Cnrollna Be:ttrh: \ngclo 

D. CAROLTXA BEATRIZ Axm!LO.-Esta distin-

--~-----;··11 ~-o sr. C3rlo" Clll:' de Lemos. <llplomado veia Esfola Ocnlarla de Paris ~~ 
3-Grnpo d:ls arlbta.s (la eorupanhlti. hesp:i.nhola adtrn.lmente no lhcatro Rcpubll1·a \ii.U· , ._.)!lf6 

(Clh·hês de ncoollel) ~ 





hnado a fazer o re· 
gisto das tempestades 
dentro d'uma zona de 
algumas centenas de ki­
lometros, contribuindo 
assim como íactor im· 
portante na previsão do 

tempo. 
As figuras juntas represen­

tam a meza dos apparelhos 
receptores e registrador dis· 
postos longitudinal e trans­
versalmente. 

Permitta·se-nos, ainda, ac· 
centuar que a maioria dos phe· 
nomenos meteorologicos, co· 
mo: a formação das nuvens, 
neblinas. chuvas, trovoadas. 
exhalações. etc .. depende da 
iQnisação do ar athmospherico, 
a qual exerce uma notavel 
influencia no campo electrico 
terrestre 

Não julgando opportuno 
expender. n'este simples ar­
tigo. as idéas mais recentes 
l>Obre o mechanismo da ioni· 
sação, a existencia de io11s de 
Langevin, etc., elementos pre· 

ponderantes no estudo da electri· 
cidade atmospherica, somos, no 
emtanto, de parecer que, sem o co· 
nhecimento exacto de taes elemen· 
tos, nunca a Meteorologia poderá 
avançar. 

Segundo este modo de sentir, 
muito desejariamos, a bem da Hy 
giene. da Agricultura e Navega-

• 

____ .. ._. ção, v~r estabele· 
cidos, no nosso 
Paiz, com um cu· 
nho precisamente 
scientifico, traba· 
lhos attinentes á 
Electr ic idade ai· 
mosphcrica, Helio· 
physica c Oeophy· 
sica. 

RAMOS DA C OSTA 



~~~]j~-=-oernno OOS Rf POBLJCDOOS PORGOóU°OO~~[S~~ Í'9il'I %-..y ___,, R Mffi{()Rófffi A SOUSA LARClifR '--~'>. ·~\7 
' I~· !'. -)"<;J ,,,_ ---

~ 
Sousa Larcher, tem 90 annos. E' o decano dos repu-

-- blicanos portuguezes e por isso o Centro Dcmocratico 
da Lapa, freguezia onde o velho democrata reside, lhe 

' 

promoveu uma manifestação de homenagem que se reali­
sou em 7 de maio. sendo muito saudado o companheiro 
de luctas de José Elias Garcia e Latino Coelho. 

Theophilo Braga foi a casa de Sousa Larcher e ambos ~ 

mocracia. l 
recordaram esse oeriodo agitado de luctas e combates em 
que elles lado a lado combateram pelas conquistas da de­

A multidão na rua acclamou o venerando democrata 
que agradeceu da janella essa sentida e commo-
vente manifestação. ----...J 

Manuel d'Arriaga relembrando saudoso 
essa epoca combativa em que a sua voz 

se fazia ouvir em ( 
todos os comícios, 
em que o partido ( 
republicano luctou 
ousadamente, foi visitar 
lambem Sousa Larcher, 
seguindo-se-lhe o minis­
tro dos estrangeiros, dr 
Bernardino Machado, que 
o saudou em nome do 
governo. 

t-0 ,·t•ntu1111lo (lemocrab Souz:i L:lrclwr nJ.i:r:.dt•t·endo 35 m:inirr,1.3('VC' 
!-Tlieophllo Urai.:n ti SOur:' L:ircht•r no dfa d:i 111:\1"11(1•,t..'\\·:lo eu\ t~sa do l'tltho r1·1mhllmmo 

3-0 cortl'Jo a ç1uotul10 ela t'3~a do So11z.a f.:1r!'l 1~r-(Clichl'S de Ut.1nol1cl1 

6•; 



1- Xo j:mllm tln escol:1: O go,•crna1tor th li folnndo com <luas alu mnac; !-'' sr. 1lr. Eus·•blo f..l';J.O na t;scoln \laternal 
;1-0 goH'ri\;it1or d\·ll cõ111 o;: proí1·ssorc•, e eíl ll l'~nd~'" fio 1u ... t1w 10 u :llt'll '"':I do fli•noliel) 



AligaSpor- -~­
tiva de Traba-
lhos Alhlelicos reali­
sou em 7 de maio, no 
campo de /oot-batt do 
Lumiar o primeiro cross­
cou11try official mente or­
ganisado. Jnscreveram-se 
sete equipes com quaren­
ta e oito concorrentes sen· 
do os premios ganhos pe­
los srs. Francisco Lazaro 
e Augusto Fernandes que 

já obtiveram lambem 

!t 
os primeiros prernios 
na corrida de Mara­

lhona. 

Thon~;,_A c~:~~~~a~~~Wr~~~~~1~-ii;;~x;~:~~~~t~º~:r~~~~~~.~~o ~·.~t.~lu· 
slfü·ados no c.cross·counln'•, 4-Na rrsta rcalis.::tda no C1'nlrO 

Thomaz C'.'l.brcfr3. em 7 oe in:\io: o\ dlrtcçM e 1}:Hf01\0 do Ccotro 
5-0 sr. dr. José 1>ontes falando na sessl10 solcm no 

(Cllchi·• dfo no,.oll•I) 
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~Q~. ~f 
Os delegados dos 

grandes centros algo· 
doeiros reuniram·s~ 
em Barcelona mas es­
tiveram alguns dias 
em Lisboa onde lhes 1 
foram offerecidas fes-
tas Que muito contri­
buira1n para a boa im­
pressão por elles mani· 
restada ácrêca da situa­
ção em que se encontra 
Portugal com o novo re· 
gimen. 

O delegado inglez sr. 
Maeara, na recepção da 
presidencia do lOnselho, 
disse ter constatado que 
de dia para dia mais se 
affirmam e estreitam o~ 
laços commerciaes e in­
dustriaes entre o nosso 
paiz e os outros povos. 
r o dos os representan· 
tes da industria algo­
doeira e entre elles o 
japonez exprimiram do 
mesmo modo os resul­
tados das suas observa­
ções respondendo-lhes 
o presidente do gover· 
no provisorio a dizer· 
lhes que lhe era grato 
terem os extrangeiros ve· 
rificado não ter sido are· 
volução de cinco d'ou­
tubro uma aventura mas 
uma necessidade. 

Os industriaes algo­
doeiros portuguezes no 

almoço que offere­
ceram aos seus col· 
legas congressistas. 
no Royal H otel do 
Estoril, ouviram as 
mesmas palavras de 
elogio e as mesmas 
~ffrirmações relativas 



ao bom juízo · 
formado so-. 
bre a revolução 
portugueza. 

Uma outra parte 
do programma era 
um almoço em Cin­
tra que se realisou 
no terraço da Pena vi­
sitando lambem diver· 
sos edifícios da villa onde 
foram recebidos com as 
maiores provas d'1nte­
resse e de carinho. No 
terraço da Pena, deante 
da paizagem, collocadas 
as mezas á sombra de 
toldos, o aspecto era 
deveras interessante, to­
do feito do pittoresco do 
local, da garridice dos 
trajos das senhoras que 
acompanhavam os con­
gressistas e estabelecen­
do-se ali as mais cor­
deaes relações entre os 
industriaes portuguezes 
e os que nos visitavam. 

A 1guns congressistas 
antes de se dirigirem pa­
ra Hespanha foram ao 
Porto a convite do sr. 
Henrique Taveira que 
lambem é delegado do 
congresso de Barcelona. 
N'aquella cidade foram 
alvo de bellas recepções 
partindo depois pela li­
nha do Douro para a ca­
pit;:I hespanhola d'onde 
seguiram para Barcelo­
na. 

Esta visita dos con­
gressistas extrangeiros 
feita n'esta occasião é 
como a dos touristes que 
chegaram em grande nu­
mero d'uma excepcional 
importancia para o bom 
name de Portugal. To­
dos esses representan· 
tes de varias classes e 
de diversos paizes cons­
tatando a tranquillidade 
que existe no paiz e 
sendo recebidos com 
a maxima cordeali· 
dade são os melho-
res elementos pa· 
ra desmentir os 
boatos tendencio­
sos que lá fóra se 
propalem. 

t-0 alulf)ÇO u::i J)cnà, o prcsldeino do cC()11\tt~. íàz('nclo o seu dtscu~ 
't- .\spl'elô }(f'ràl do ahnoço rC:lllS3dO no tcrr..l~O do C.1.stcllo (h' P~na 

3- Um grupl) dos co1tgrcsststas t1110 \'1SltarAm l.isl)();1 
(Clichês e.lo Hcnolle1) 



·manifestação ao reformador 
da lnstrucção Publica 

O Centro Antonio José de Alrnei­
rneida organisou urna manifestação 

ao ministro do Interior a qual se realisou 
em 30 de abril e foi revestida d'urna gran­
de irnponencia. 

Essa manifestação fez-se para celebrar 
a reforma da instrucção que agradou a 
todo o professorado. O ministro aguar­
dava os cornrnissionados no ministerio, 
e foram todas essas aggremiações que se 
formaram na Rotunda e desfilando pelas ruas até 
ao Terreiro do Paço. :?­

Creanças das escolas com a sua alegria sã, os 
seus trajos claros, as suas bandeiras, passando a 
entoar hymnos patrioticos, phylarmonicas de di­
versos bairros da cidade, centros escolares, mem­
bros de varias sociedades democraticas, umas 
vinte mil pessoas, acompanhavam os promotores 
da manifestação na entrega d'essa mensagem on­
de se saudava a obra do ministro. 

Era d'um lindo effeito aquella massa enorme 
tomando parte do Terreiro do Paço, em irente 

ao ministerio do Interior, um mar 
de cabeças, um clamor d'ap­
plausos, um estrondear de vi­

vas quando o sr. dr. 
Antonio José d'Almei- ~~!lf 

~~~~-===~~--- ~ 

1-0 ministro do Interior !aliando aos m::inlrcs1rtntcs 
!-Urn aspceto tltl m:inlrcst.tu.::10 

9,3 



~'~~,-\ da appareceu . 
' á janella. 

Começaram en­
tão os discursos da varan­
da do ministerio varios 
oradores falaram a essa 
multidão e entre e11es o ca­
pellão de infantaria 5, que 
como amigo do ministro 
d'ali enalteceu a sua obra. 
O sr. Augusto Quinta, tam-

A bem falou em nome 
l~J da com missão da "'°' mensagem e de 

, seguida foi . 

6.\1 

o proprio 
tro que se 
ao r.ovo. 

Fez-se um grande silen· 
cio quebrado vivamente 
ao ouvirem-no dizer que 
sendo mi11istro por acaso, 
por incidente, breve deixa­
ria esse logar 1>ara ir viver 
simplesmente enlre o povo 
de Lisboa. Declarou tam· 
bem. entre applausos, ter 
apenas um umco partido, 
o da Patria, desprezando 
por isso todas as intrigas 
e todas as dissenções. 

Esse discurso pronuncia­
do com o enthusiasmo que 
o sr. dr. Antonio José de 
Almeida punha na sua voz 
nos dias agitados da 

l>ropaganda democratica, 
oi todo cortado pelos bra­
vos e pelas palmas, recor· 
dando o ministro ele hoje 
o revolucionario de hon· 
tem. Essas vinte mil pess0as, 
as escolas, as aggremia­
ções, as musicas. disper­
saram depois, atravessa· 
ram as ruas, recordando o 
seu acto, a manifesta­
ção levada a cabo com o 
melhor exito. De ha muito 
que o Centro Antonio Jo­
sé de Almeida pensava 
n'uma saudação a que o mi· 
nistro sempre se re­
cusára e que foi agora 

tão enthusiastica-
111 ente realisada. 
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A DJSTRWLIÇÀO DE 
PRBmos NA M1Sl!RICOR· 
1nA -A Misericordia 
de Lisboa, subsidi<' 
algumas mães e con­
fere no fim de cada 

anno um premio áquellas 
que mais robustos e mais 
nedios apresentarem os fi­
lhos. São premios pecunia­
rios que se concedem, e é 
sempre interessante assis­
tir a essa reunião da pe­
quenada s;:dia e robusta, 
no grande salão da Mise­
ricordia. 

Este anno, presidiu á ce­
rimonia. realisada em 30 de 
abril, o ministro do Inte­
rior, que se referiu elogio­
samente á fórma como o 
provedor d'aquelle estabe­
lecimento, sr. Pereira de 
Miranda, tem desempenha­
do o seu diffícil cargo, di­
zendo lambem, que n'elle 
o manteria. 

De seguida, o ministro 
distribuiu vinte e Ires pre­
mios em dinheiro, sendo 
os do primeiro grupo de 
do:ze mil réis, os do se­
gundo de de:z mil réis, os 
úo terceiro de oito e os do 
quarto de cinco. O dr. An­
tonio José d'Almeida lam­
bem serviu de padrinho a 
um exposto, praxe que an­
tigamente era seguida para 
com os membros da fami· 
lia real 1 quando visitavam 
o edific10, sendo esta a fór­
ma de collocar sob a egide 
d'altos personagens os des­
ditosos abandonados na rua . •• Os GL01m1t-T1<0ITf'.Rs.-De 
ha urr. tempo a esta parte, 
muitos portugue:zes se leem 
aventurado como g/Qbbc­
troucrs Um dia juntam-se 
Ires ou quatro rapazes, cor.­
versam, discutem, a ances­
trel idade puxa-os para as 
aventuras, para correrem, 
como o infante D. Pedro, 
as selt partidas do mundo, 
Os ultimos que rartiram fo ­
ram os srs. Rau Belem, Jo­
sé Costa. João e Migueis. 
Enthusiasmam-se e mar­
cham. Ha pouco morre­
ram dois na Turquia; ou­
tros regressam com mui­
to que contar. 

1- O rnlnls1ro do Interior prPSidlndo i se,s.âo '-Ol1·111nr 
rm f'ltll· fora,. t.oní<'rldos prernlos :"•S mât!t c1ur mtlhor 
a,1resrntar:un os Olhos na )llsrrkordla de LlsbOa t- \s 
10!\,.~ 11ttmlad"1 pda )llserlcordla 111• l.lsbn .. 1 3-0s Glo-­
br·lt"ll"rt 110rtu211cxl"., que ,-no d:tr a 'olta no mundo 



As r&sTAs o K BKLEM. -

Os democratas de Belem 
realisaram em 30 de abril 
uma festa commemorativa 
da separação da egreja do 
Estado que principiou por 
um cortejo orgamsado na 
praça Affonso d' Albuquer­
que no qual se incorpo· 
raram todas as aggremia­
ções de Selem, Ajuda, 
Boa·Hora e Cruzeiro indo 
visitar a Casa Pia e egreja 
dos jcronymos. Os alum­
nos e o pessoal d'aquelle 
estabelecimento seguiram 
o cortejo que voltou á 
praça Affonso d' Albuquer­
que onde começou o co­
mido depois de se terem 
plantado duas arvores na 
cerca da Casa Pia. 

Varios oradores enalte­
ceram a lei da separa­
ção da egreja do Estado, 
mostraram a grandeza da 
obra do ministro da justi­
ça e a festa acabou por se 
inaugurar no Centro Re· 
publica no de Belem os re· 
tratos dos srs. Magalhães 
Lima e Affonso Costa. 

A' n~ite realisou-se na 
localida>Cle uma marcha á 

/ 

luz dos archotes celebran­
,,.,, do :assim o povo de 
~ Bel!!m a lei da sepa­
~l raça10. 



t-' rr,t. Jo Juramento da bandelD t'm arUlll:arla t t-0 corontl llnlmlliano 
d. \INtctn c:om o gen1·ral da dlvlsào no dia d, '"'~"' da b:.n1ltln. em .arttlharl:i 1 
i- \ •·~e rt1•&ora H. OJga Sam1t·nto fine vae- ao OraJll t'l _\rgenllna. ruer confertn· 

las. \o cae~ d·emt~rque; A dr<1ledlda-tC.l~~ll~·, dl" Rt'nolltl) 



·O·CORTEJ O·OPERARI 
· DO·lº·DE·JV\f\1 O· 

O operariado portuguez de ha 
muito que celebra o t.• de maio, a 
data universal das reivindicações 
sociaes. que em todo o rnur.clo 
culto é dedicada á festa dos traba­
lhadores. Ha annos. o 1.• de maio 
entre nós, era o de&filar de urna le­
gião. O partido socialista unido e 
forte, com os seus chefes, os seus 

;f..~~i))ji~~ adeptos. os seus coope-
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1-ÔJC':\rl"d 1lr1 da .. -.c lC\.lll 
~-O CMró dai ohr;t-. 

publlr:." .i- u c•orti.'jo 
p::u.~·uulo Plll frcnh• 

da ta1 '"' \lunklpal 

radores tinha um grande 
ar batalhador ao passar 
nas ruas no dia festivo 
erguendo as suas 
bandeiras, ostentan­
do as suas carretas 



allegoricas. Depois hou­
ve um periodo de abati­
mento. O operario prefe· 

,.., riu voltar-se para· o cam· 
po da politica para depois 
fazer a conquista economi­
ca e este anno, proclama, 
da a Republica, já se viu 
um cortejo mais numeroso 
que os dos ultimos annos 
dirigir-se ao cemilerio dos 
Prazeres a depôr flôres 
nos tumulos de José Fon­
tana e de Ernesto da Silva. 

Em alguns pontos da ci­
dade os trabalhadores rea­
lisaram comicios onde se 
debateram as nece!'sida­
des dos proletarios con­
demnando·se n'alguns os 
cortejos e as testas que 
se realisam no !.' de Maio, 
e que desejam vêr substi­
tuidas por conferencias de 
propaganda. 

No Colyseu de Lis­
boa realisou a classe: 
textil uma sessão solemne 
que foi muito concorrida. 
No Porto lambem se fez 
um cortejo correndo tudo 
na melhor ordem ao con­
trario do que succedeu 
em diversas cidades de 
França e Hespanha. 

1- C'.:arro dos oprrnrtos da FabrlC3 de FincAn ! -O e.an o da Companhia rio f l3çf10 
3- 0 utro aspccto do cortejo dr3oto do ~tunitlJ) fO \-Ga.rro da Y3brlt\\ de f fa('àO do Xabrtgas 

(CllchC. de IJe noliel) 


